
pesquisadora Juliana Terra, do Instituto de Quí-
mica (IQ) da Unicamp, desenvolveu uma téc-
nica capaz de identificar, em poucos minutos, 
o sexo de aves com características físicas in-
suficientes para evidenciar se são fêmeas ou 

machos. O método, inédito, utiliza sinais de raios X da pe-
lugem dos animais para diferenciar os sexos. Ao contrário 
dos procedimentos tradicionais, a técnica não gera estresse 
ao animal, pode ser considerada “verde” e de baixo custo.

A identificação proposta pela estudiosa da Unicamp foi 
realizada em pintinhos recém-nascidos. A diferenciação pre-
liminar do sexo na atividade avicultora é fundamental para a 
criação e comercialização destes animais. Em aves silvestres, 
a sexagem, como é chamada esta distinção, é importante 
para o sucesso reprodutivo de espécies em extinção. Resul-
tados mostraram 100% de acerto na classificação, que pode 
ser obtida em 5 minutos. Os estudos devem se estender, no 
futuro, para os testes na pelugem de aves silvestres.

“Mais de 50% das aves apresentam esta dificuldade de 
identificação dos sexos. Elas são desprovidas de dimorfis-
mo sexual. Apresentam esta característica araras, papa-
gaios e tucanos, animais que correm o risco de extinção. 
No caso dos pintinhos, dependendo da raça da galinha, 
com quatro semanas é possível fazer esta distinção visual 
entre machos e fêmeas”, situa a estudiosa da Unicamp. 

Ela concluiu recentemente pós-doutorado sobre o tema. 
O estudo obteve financiamento da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e foi super-
visionado pela docente do IQ Maria Izabel Maretti Silveira 
Bueno, que atua no Departamento de Química Analítica 
da Unidade. O trabalho contou ainda com a colaboração 
de Alexandre Martinez Antunes, também pós-doutor pelo 
IQ. Maria Izabel Maretti coordena Grupo de Pesquisa em 
Espectroscopia de Raios X (GERX) na Unicamp.

“Trata-se de mais um método analítico desenvolvido 
por nós no campo de estudo da espectroscopia de fluores-
cência de raios X. A técnica proposta pela Juliana é de fácil 
execução e muito rápida. Além disso, não causa prejuízo 
ao animal, sendo totalmente ‘verde’, ou seja, não utiliza re-
agentes e nem gera resíduos”, salienta a professora do IQ.

Juliana Terra esclarece que na atividade avicultora a se-
xagem é imprescindível para a competitividade do setor. 
“Quanto mais cedo o produtor descobre o sexo de pin-
tinhos, melhor o manejo. O criador pode, por exemplo, 
acompanhar o crescimento da ave, fornecer a alimentação 
correta para cada tipo de sexo e até mesmo determinar o 
espaço físico adequado. Além disso, cada sexo tem sua pró-
pria importância na indústria avicultora. Tudo isso faz com 
que o desenvolvimento das aves seja otimizado, reduzindo 
o custo da produção”, ilustra.

A identificação proposta no estudo obteve 100% de 
acerto já no oitavo dia de nascimento dos pintinhos. Con-
forme revelou Juliana Terra, os resultados promissores da 
pesquisa podem permitir futuramente a possibilidade de 
se agrupar os sexos de pintinhos já a partir do primeiro dia 
de nascimento.

A pesquisadora sinaliza que os estudos podem ser es-
tendidos para espécies silvestres que também são despro-
vidas de dimorfismo sexual. Entre elas estão o papagaio-
verdadeiro (amazona aestiva); o periquito (aratinga sp.); a 
arara (ara sp.); o tucano (ramphastos toc) e o fura-barreira 
(hylocryptus rectirostris).

PROCEDIMENTOS CONVENCIONAIS
A química da Unicamp explica que o procedimento 

mais usado atualmente em pintinhos, apesar de eficien-
te, é trabalhoso e estressante ao animal. Trata-se de uma 
técnica japonesa manual, em que o profissional aperta a 
cloaca do animal, conseguindo, por sensibilidade ao to-
que, identificar o sexo.

“É um procedimento muito sensível e específico. O cus-
to é alto porque são pouquíssimas pessoas que têm essa 
habilidade. A técnica, em geral, é passada de geração em 
geração. Ela é rápida, tem uma porcentagem de acerto alta, 
só que requer um especialista, além de causar estresse ao 
animal. Características secundárias dos sexos, incluindo 
cor, tamanho e arranjo de penas, só se tornam visíveis na 
quarta semana”, observa.

A diferenciação proposta por Juliana Terra consiste na 
análise da penugem do bicho. “Cortamos a penugem com 
uma tesoura esterilizada. Elas são facilmente coletadas, ar-
mazenadas e transportadas. Isso ajuda a reduzir o estresse 
da movimentação, elimina sangramento desnecessário e 
minimiza a chance de infecção, sem comprometer a preci-
são e confiabilidade dos resultados”, compara.
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Além disso, a proposta é utilizar equipamentos portá-
teis de raios X, evitando o corte da penugem do animal. 
Neste caso, a penugem seria levantada, possibilitando que 
os feixes de raios X não atinjam o corpo das aves. Tal pro-
posta deverá ser submetida ao Comitê de Ética em Pesqui-
sa em Animais.

“Para as espécies silvestres existe uma técnica de DNA 
[deoxyribonucleic acid] que é empregada para definir o sexo, 
principalmente em aves de grande porte. É um procedimen-
to confiável, não invasivo, mas os ensaios são sensíveis e, 
uma vez iniciados, precisam ser concluídos em até 24 horas 
para não afetar a confiabilidade do resultado. Além disso, é 
um processo que envolve um custo maior”, acrescenta.

“A nossa proposta possui valor reduzido, uma vez que 
já temos elaborado um modelo, além da questão opera-
cional. É necessário somente um equipamento de fluores-
cência de raios X para fazer a análise. Trata-se de um equi-
pamento muito versátil, que pode fazer desde análises 
do teor de nutrientes em alimentos até a verificação de 
possíveis metais tóxicos em cosméticos. A fluorescência 
de raios X não promove a destruição das amostras. Estas 
vantagens fazem com que esta técnica tenha aplicação em 
várias áreas”, complementa.

QUIMIOMETRIA
No trabalho, espectros de fluorescência de raios X da 

pelugem de pintinhos de oito dias, sem qualquer pré-tra-
tamento das amostras, foram usados para a sexagem dos 
animais. A identificação envolveu também técnicas de qui-
miometria, área que trata da aplicação de métodos estatís-
ticos e matemáticos em dados de origem química.

“A quimiometria emprega métodos matemáticos e esta-
tísticos para planejar ou selecionar experimentos de forma 
otimizada, fornecendo o máximo de informações químicas 
com a análise dos dados. O seu uso objetiva avaliar dados 
de caráter multivariado retirando o máximo de informa-
ções presentes em suas matrizes complexas, facilitando 
assim a interpretação dos mesmos”, define Juliana Terra.

O experimento utilizou 25 pintinhos da espécie Gallus 
gallus domesticus da linha rubro negra. Os animais foram 
adquiridos em um criadouro legalizado na região de Cam-
pinas sem conhecimento prévio do sexo. Eles foram man-
tidos em pinteiros com características ergonômicas ade-
quadas ao bem-estar animal. As aves foram alimentadas 
exclusivamente com vegetais e legumes cultivados para 
este fim, além de ração orgânica.

“O tempo reduzido de análise, a não necessidade de 
pessoas altamente especializadas e o não uso de solventes 
tornam o método proposto uma alternativa a ser consi-
derada em substituição aos métodos convencionais em-
pregados atualmente na realização da sexagem de aves. 
Com o uso de modelos inicialmente construídos é pos-
sível aperfeiçoá-los continuamente com a introdução de 
novos dados, fazendo com que os novos modelos sejam 
cada vez mais robustos e apresentem índices de acerto 
crescentes”, prevê a pesquisadora.
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